
	  Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. O Senhor me chamou a viver, / a viver 
a alegria do amor. / Foi teu amor quem 
nos fez conhecer / toda a alegria, da vida, 
Senhor.

REFRÃO:	Senhor da vida, teu amor nos 
faz recomeçar. / Eu sei que a nossa vida 
é vida perdida pra quem não amar.

3. Nunca é longo demais o caminho / 
que nos leva ao encontro do amor. / Foi 
teu amor que nos fez descobrir / toda a 
alegria da vida, Senhor.

2. O Senhor nos chamou a viver, / a viver 
como irmãos simplesmente. / Foi teu amor 
que nos fez conhecer / que o próprio Deus 
vive a vida da gente. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T.  Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 

de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 Sl 85,1-3)

Inclinai, Senhor, o vosso ouvido e escutai-
-me; salvai, meu Deus, o servo que confia 
em vós. Tende compaixão de mim, clamo 
por vós o dia inteiro.

3. Ato Penitencial
P.  O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai. 		

 	  	 (Pausa) 

P.  Senhor, que oferecestes o vosso perdão 
a Pedro arrependido, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 

confia na vossa misericórdia, tende pie-
dade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que unis os cora-
ções dos vossos fiéis num só desejo, dai 
ao vosso povo amar o que ordenais e 
esperar o que prometeis, para que, na 
instabilidade deste mundo, fixemos os 
nossos corações onde se encontram as 
verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Somente pela fé no Filho do Deus vivo, 
compreendemos que a bondade e o amor 
do Senhor são para sempre.

6. Primeira Leitura
(Is 22,19-23) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

Assim diz o Senhor a Sobna, o adminis-
trador do palácio: 19“Eu vou te destituir do 
posto que ocupas e demitir-te do teu car-
go. 20Acontecerá que nesse dia chamarei 
meu servo Eliacim, filho de Helcias, 21e o 
vestirei com a tua túnica e colocarei nele a 
tua faixa, porei em suas mãos a tua auto-
ridade; ele será um pai para os habitantes 
de Jerusalém e para a casa de Judá. 22Eu o 
farei levar aos ombros a chave da casa de 
Davi; ele abrirá, e ninguém poderá fechar; 
ele fechará, e ninguém poderá abrir. 23Hei 
de fixá-lo como estaca em lugar seguro 
e aí ele terá o trono de glória na casa de 
seu pai”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 137(138)

REFRÃO:	Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Completai em mim a obra 
começada! 

1. Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, * porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos * e ante o vosso templo vou 
prostrar-me. 

2. Eu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, * porque fizestes muito mais que 
prometestes; naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes * e aumentastes o vigor 
da minha alma. 

3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres, * e de longe reconhece os orgu-
lhosos. * Ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre!  Eu vos peço: não deixeis inaca-
bada * esta obra que fizeram vossas mãos!

8. Segunda Leitura	 (Rm 11,33-36)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 33Ó profundidade da riqueza, da 
sabedoria e da ciência de Deus! Como são 
inescrutáveis os seus juízos e impenetrá-
veis os seus caminhos! 34De fato, quem 
conheceu o pensamento do Senhor? Ou 
quem foi seu conselheiro? 35Ou quem se 
antecipou em dar-lhe alguma coisa, de 
maneira a ter direito a uma retribuição? 
36Na verdade, tudo é dele, por ele e para 
ele. A ele a glória para sempre. Amém! 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Mt 16,18) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

L. Tu és Pedro, e sobre esta pedra edifi-
carei minha Igreja; e os poderes do reino 
das trevas jamais poderão contra ela!

10. Evangelho	 (Mt 16,13-20)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus. 

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 13Jesus foi à 
região de Cesareia de Filipe e aí pergun-
tou a seus discípulos: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem?” 14Eles 
responderam: “Alguns dizem que é João 
Batista; outros, que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 

quem dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do 
Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, 
porque não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. 18Por isso, eu te digo que tu és 
Pedro, e sobre esta pedra construirei a 
minha Igreja, e o poder do inferno nunca 
poderá vencê-la. 19Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares 
na terra será ligado nos céus; tudo o que 
tu desligares na terra será desligado nos 
céus”. 20Jesus, então, ordenou aos discí-
pulos que não dissessem a ninguém que 
ele era o Messias. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, herdeiros das pro-
messas divinas e com um coração filial 
apresentemos nossas preces ao Senhor.

1. Para que a Santa Igreja, solidificada na 
rocha que é Cristo, fortaleça sempre sua 
unidade na única fé, rezemos ao Senhor:

T. Aumentai, Senhor, a nossa fé!

2. Para que o mundo inteiro reconheça 



que Jesus é o Filho do Deus vivo, rezemos 
ao Senhor:

3. Para que o Papa Francisco, em sua 
missão de confirmar a fé, seja assistido 
pelo Espírito Santo em seu pastoreio, 
rezemos ao Senhor:

4. Para que o novo bispo auxiliar de nossa 
Arquidiocese, Dom Célio Calixto, e todos 
os bispos sejam conduzidos pela graça de 
Deus no ministério episcopal, rezemos ao 
Senhor:

5. Para que aqueles e aquelas que vivem 
a vocação para os ministérios e serviços 
na comunidade através das pastorais, 
movimentos e grupos, testemunhem os 
frutos da alegria em servir a Deus no 
próximo, rezemos ao Senhor:		

 	  	 (Outros pedidos)

P. Senhor, nosso Deus, inclinai o vosso 
ouvido às nossas orações e dai segundo a 
vossa vontade, a graça que necessitamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. É alimento o pão que faz caminhar / 
quem por este mundo busca sua vida sem-
pre renovar. / Também a comunhão quer 
nos transformar, / lá no mais profundo, 
para ao Pai, com Cristo, tudo ofertar.

REFRÃO:	Senhor, é teu o meu viver. / 
Contigo quero ser entrega, oblação. / 
Por Ti, ao Pai me oferecer, / do mundo 
então fazer eterna comunhão.
2. Dom, entrega total, é Cristo Jesus, / 
pelo Pai mandado, como sacramento da 
libertação. / Também nosso ideal é viver 
na luz; / como consagrados, sermos o fer-
mento que faz a união.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes para 
vós um povo, concedei à vossa Igreja a paz 
e a unidade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-A
A Igreja a caminho da unidade

P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação. 

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças 
e cantar-vos um hino de glória e lou-
vor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito não deixais, 
por meio dela, de congregar na uni-
dade todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, 
a Igreja transmite constantemente a 
alegre esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que pro-
metestes para sempre em Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Por esta razão, com todas 
as virtudes do céu, nós vos celebramos 
na terra, cantando (dizendo) com toda 
a Igreja a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! 

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 

presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice da 
bênção. Olhai com bondade para a oferta 
da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



P. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja (que está em N.). Fortalecei o 
vínculo da unidade entre os fiéis leigos e 
os pastores do vosso povo, em comunhão 
com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N. 
e os bispos do mundo inteiro, para que o 
vosso povo, neste mundo dilacerado por 
discórdias, brilhe como sinal profético 
de unidade e de paz.
T. Confirmai na caridade o vosso povo!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, com os 
Apóstolos e Mártires (com S. N.: Santo 
do dia ou Patrono)  e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Como é bom estarmos aqui outra vez, 
/ reunidos com os irmãos, para sermos 
perdoados, / para ouvir tua Palavra e 
oferecer a vida no altar.

REFRÃO:	Dá-nos de comer teu Corpo, 
dá-nos de beber teu Sangue, / verda-
deira comida e bebida do céu que nos 
preservam em Ti.

2. Outra vez para adorar, outra vez para 
te servir, / mais uma vez para te amar e 
contigo estar para sempre. / Outra vez 
dá-nos deste pão, outra vez dá-nos deste 
vinho. / Mais uma vez comemos do teu 
Corpo. Mais uma vez bebemos do teu 
Sangue.

3. Outra vez! Outra vez estás sobre o 
altar, pois lá na cruz o sangue foi der-
ramado. / Nós te adoramos! Nós te ado-
ramos, Cordeiro Imolado. Estamos aqui 
em memória de Ti. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	(Sl 103,13-15)

Com vossos frutos saciais a terra inteira: 
fazeis a terra produzir o nosso pão e o 
vinho que alegra o coração.

20. Canto Pós-Comunhão
1. Se ouvires a voz do vento, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do tempo, 
mandando esperar:

REFRÃO:	A decisão é tua! A decisão 
é tua! / São muitos os convidados, são 
muitos os convidados. / Quase ninguém 
tem tempo, quase ninguém tem tempo.

2. Se ouvires a voz de Deus, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do mundo, 
querendo te enganar:

3. O trigo já se perdeu. Cresceu, ninguém 
colheu. / E o mundo passando fome, pas-
sando fome de Deus.

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, fazei agir plena-
mente em nós o sacramento do vosso 
amor, e transformai-nos de tal modo pela 
vossa graça, que em tudo possamos agra-
dar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Pedro reconheceu que Jesus era o filho 
de Deus. Da mesma forma todas as vezes 
que nos aproximamos do Senhor podemos 
compreender que tudo é d’Ele, por Ele e 
para Ele. Que a partir desta Eucaristia 
dominical e, assim, revigorados na fé, 
possamos nesta semana proclamarmos 
com mais vigor que a bondade do Senhor 
é para sempre!

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus de toda consolação dis-
ponha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Sempre vos liberte de todos os perigos 
e confirme os vossos corações em seu 
amor.

T. Amém. 

P. E assim, ricos em esperança, fé e cari-
dade, possais viver praticando o bem e 
chegar felizes à vida eterna.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.


